
Médico Barry Maron prepara s a refeição após palestra no Congresso de Cardiologia, no Rio 
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As especialidades do 
restaurante preferido dos 

cardiologistas são lingüiça 
frita, costela e pernil 

ROBERTA JANSEN 

R IO — Faça o que eu digo, 
não faça o que eu faço. Es 
te deveria ser o lema d 

noa parte dos médicos que partici 
iam do 13.° Congresso Mundia 

de Cardiologia — cujo tema é a pre 
,genção de doenças cardíacas po 
finei() de hábitos saudáveis. De 
pois de passar horas ouvindo pa 
.estras e falando sobre alimenta 
ção basicamente vegetariana 
npontada como uma das forma, 
orlais eficazes de evitar cardiopa4 
tias, os cardiologistas estão caie- 

do de boca na feijoada e na carne 
de porco. A previsão é de que, até 
amanhã, os especialistas tenham 
comido 300 quilos de costela e de 
lingüiça. É bom nem pensar no co-
lesterol. 

Dos seis restaurantes à disposi-
ção dos congressistas no Riocen-
tro, o que tem ficado mais cheio é 
o Cozinha Mineira da Roça. "Nos-
sas especialidades são a lingüiça 
frita, a costela e o pernil", enume-
ra o dono do restaurante, Carlos 
Alberto da Silva. Embora não seja 
exatamente uma especialidade 
mineira, a feijoada também faz 
parte do cardápio do restaurante. 
Pecado dos pecados: o restauran-
te é self-service e já tem cardiolo-
gista misturando feijoada com cos-
tela e torresmo. 

O dono do restaurante conta 

que, a princípio, pensou que seria 
uma péssima idéia montar um es-
tande de comida mineira durante 
um congresso de cardiologistas. 
"Mas eles estão vindo, especial-
mente em busca de feijoada." Sil-
va revela que tem vendido, em mé-
dia, 400 pratos por dia. 

Ao avistar a equipe de reporta-
gem, o cardiologista Nilzo Ribeiro 
apressa-se a esconder o cigarro 
(produto número um na lista de 
proibições dos médicos). Não deu 
tempo de esconder o prato. "Eu 
confesso, comi lingüiça", diz. Ri-
beiro explica que não costuma in-
gerir esse tipo de comida diaria-
mente. A companheira da mesa 
de Ribeiro é a também cardiologis-
ta Ângela Ribeiro. "Só comi uma 
lingüiça pequena", garante. "Não 
costumo comer gordura animal." 


